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EXPEDENTE�funda piedade, pwque : ou elle é um�quasi sempre de freqüência restricta.

grande especulador, ou um profundo�Uns porque as sallas onde funccionam
Em virtude da suspensão dos�ignorante.�sejam de pequenas dimensões, outros,

trabalhos do Grupo, passa a redac- Ora,o-Livro dos Espiritos-do nos-�Pela selecçâo propositada que julgam

ção—por especial favor a sêr pro-�so amado mestre Allan-Kardec ensina i�necessário manter algnns directores.
x. ¦'¦_ j tt Ä�narina 99^ n «Pímintft ��Para os que têm facilidade de se tran-

visonamente aruada Uruguayana»�pagina íih o seguinte ��£ , _ ,, __,-: •
��*« i_« *i_ nnJ. ,w „» Hiri « »»«•« os/omuicza sSo Ulmionismos;�portarem a cidade, e qnerem do Espiri-
136, loja para onde deve ser d.n-�_ 

^ ^^ A�tÍ8mo ^^ C(mheciment0 segnr0,
gida toda a correspondência ao�%WIÍCa6aK4íí(!0( 01í teíisr„a„>aueteíwft(I�basta a freqüência assidna ás sessões
secretario José Ferreira.�acção 8obre os miritoSi p ü estes�publicas que a Federação Espirita Bra-

�___.�são unicamente aüraUãos pelo pensamento�sileira realisa todas as sextas-feiras ás

e não pelas coisas materiaes >.�7 horas da noite em sua sede á rua do

l^s[5n O W%T$TÍff ^l^lli Vê-sepelo que ficou transcripto, que�Rosário n* 97.
llaU W ___ajJl*i**iàJJlW�obenzedor, aberrou completamente do�O que houve pois no facto que venho

ensino Kardecist*.�commentando, foi uma comedia na qual 
*

" 
Infelizmente absurdos dessa natureza�os dois personagens : delegado e pre-

Certo confrade e amigo que preza em�pollulam nesta cidade, devido a grupos�tenso espirita cobrirão-se de ridiculo.

alto grau a doutrina Espirita, presen-�desorientados, onde ignorantes sem ex-�O Espiritismo nada soffreu : elle está

teou-me com um retalho de jornal, onde�crupulos se arvoram em presidentes.�immune das investidas quichotescas de

se noticia a prisão de um indivíduo que Peza sobre o accusado a responsabi-�um arreganho policial, ou do interesse

se diz médium receitista, pelo delegado�lidade de se fazer pagar pelas consultas,�subalterno de quem se queira constituir

policial da 20 Circumscripção Urbana.�e o seu advogado justifica o acto arrazo-�seu parasita.
Lavrou-se o auto de flagrante porque�ando : «Verdade é que não regeita as da-�(1) O gripho é meu.

o referido médium, a pedido de Joanna�divas, no que faz bem, (1) porque não se�(2) Evangelho segundo o Espiritismo

da Conceição, benzeu uma garrafa de�vive de fazer cruz na bocea». E' verdade�pg» 3°9-
água potável. que não se vive só de fazer cruz na boc-�Gustavo Macedo.

Em uma época de analyse de gêneros�ca, mas ha alguma utilidade em fazel-as����— Mi �
falsificados, é de prezumir que levado�de vez emquando : impede a entrada do�_ . /^1FTir_C_
pelo mesmo zelo do Laboratório Muni-�tinhoso por essa cavidade do corpo hu-�J^ ^\ \y JL V/í_5
cipal, o delegado de policia, suspeitas- mano.
se da pureza da água benta. Mas ouçamos o mestre sobre as pre-

O caoánho a seguir parece-me devia ces pagas. Jesns dirigindo-se aos após-�:$£gggS& £Srr_?„£
ser, a remessa de uma garrafa á Cama- tolos disse : « dae de graça o que de�doutrina para tolher-lhe a marcha, en-
ra Eclesiástica, afim dos peritos for- graça recebestes >. « Ora, o que elles ti-�dereçamos apresente CARTA DE UM
mularem o laudo a respeito: se o liquido nham recebido gratuitamente era a fa-�MÉDIUM, que com a devida véma

+.'¦;¦¦¦¦¦'¦ '•¦¦¦-"¦¦--- „ -, , /«-A�transcrevemos da importante revista
era condimentado com sal; se á essa culdade de curar doentes •».(_).�m 

8iglQ jyspirita ng. 4 e 5 ^0 COrrente
substanciaadlicionaram-sesantos óleos Até aqui patenteei o mal, justo é sgo-�anno.
de bôa qualidade,e ?e sobre a mistura ra apoatar o remédio.
«antafoi «expectorado» com rigorlitur- A primeira condicçáo do espirita p�Corria o mez de maio de 1903 e mi-
gico,baforadas de latim. estudar a doutrina em saas obras funda-�nha esposa Zoila estava prestes a ser

Proceder antes de conhecido o resulta- mentaes, que sào as de Kardec; a segun-�^amolTfim domez Tas Sheila
do do exame, foi precipitação condemna- da freqüentar sessões de estudo ,presididas�me disse uma manhã que se havia so-
vel na auetoridade policial. por quem tenha condicções moraes e in-�nhaio morta.

T i. a 1 j * 11 «*„,««�Eu lhe fiz ver, dominando minhaIsto quanto -,o delegado. tellectuaes.�emoçâ0) q„ nâo de'yia ^ _,ôr a ^
Quanr.o ao pretenso espirita, o que Sei que felizmente nesta cid~iáa_exitã^�n*üos? pojs qUe eues eram 0 resultado

move-me è o semhcento da mais pre- tem alguns grupos orienUdos, porém�^do estado em que se achava; ella nada
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Ruge, pragueja a turba exacerbada
Emquanto o Mestre sábio, indiferente,
Na areia escreve...

E a pobre coudemnada
Rosto á coberto, esfera humildemente.
Rabbi ! prosegne a turba — lapidada
Deve ser esta adultera.... consente
Seja a lei, nella, agora executada.
Oa, ror teus lábios essa lei nos mente t

Jesus o olhar do solo não dei-fita:
—Aquelle dentre vós que houver a dita

—De peccado não ter, seja o primeiro,
—Á pedra atire�

E emquaDto a areia traça,
Silente, vai-se a fera populaça
E com ella o remorso companheiro.

De sói, um raio fulvo o espaço corta
E a fronte inunda ao meigo Nazareno,
Quando ao fitai-a o t^eu olhar sereno
A' peccadora com doçura exhorta

Da sua voz divina ao doce threno,
Vos que as almas, por vis, sempre conforta,
Resurge à triste uma esperança morta
Emquanto açode ao seu formoso aceno.

—Mulher, ninguém te castigou?
Responde....

—Fôram-se todos, meu Senhor, por onde
Vieram....
—Pois bem, mulher, para onde vais.''

—M^üda, Senhor, qne seguirei contente....
—Pois vai com elles, dis>e, e guarda em mente
Este exemplo....

Mulher, não peques mais.

16-4-9o7

respondia e nâo notando n'ella temor
algum, também em parte me tranquilli-
sei; mas devo dizer que também dois
mezes antes me assaltavam aecessos de
tristeza (os quaes laè fiz ver), mas, para
ella não uavia causa apparente,

No dia seguinte quasi á mesma hora,
minha querida esposa me contou que
havia de novo se sonhado mort-\ ; que via
seu corpo, era mettido ri'uma caixa mor-
íuaria, mos que ella estava viva, vendo
mo aquillo. Voltei a tranquiHisal-a,
mas creio que Zoila tinha mais valor
que eu, pois não notei nem em sua voz,
nem em seu semblante, «mor algum
não obstante sua bondade e tranquilli-
dade; estâVa de uma côr livida.—Pro-
phetisava convictamente riaquellas pala-
vras : «a morte de seu corpo e a sobre-
vivência de sua alma».

Minha esposa não professava minhas
crenças, mas eu respeitei sempre as suas.

Phssaram-se 5 dias e no dia 2 de junho
do mesmo anno ás 2 horas da tarde,
vindo eu da rua, bo entrar em casaon-
de Zoila descançava em seu leito com
nossa filhinha Marina, me perguntou se
não tinha eu entrado pouco antes na
sua alcova. Lhe respondi que não, que
vinha da sala dei Ajuntamento onde es-
tivera escrevendo ; ella me disse então
que uma pes5ôa vertida de preto se ha-
via acercado de sua cabeceira, apalpa-
do seu corpo, e, que sentiu que não era
uma cois* material. Lhe disse eu que
talvez fosse algum pezadello # que ella
tomasse como realidade e obtive como
resposta, que não estava dormindo, es-
tava acordada, mas não sabe quem era a
pessoa que esteve junto de si.

Náo quiz insistir mais sobre o assum-
pto, pois vi comprovado o que em algu-
mas das suas obras disse Aliam Kardec,
neste facto, e ainda : em certos rumores
na parede, nos cantos e na sala imme
diata onde não estava ninguém e só ou-
vido por minha esposa. Poucas espe

ranças tive desde então e conheci que
seu fim estava próximo.

Ohe?o por ultimo ao dia 5 de junho
de 1903 :

Zoila ás 7 1/2 horas da manhã deuá
luz a meu filho Aarón ; por um descuido
involuntário e por não haver perto um
medico, *e lhe declarou uma hemorrha-
gia eem 20 rninu*os depois de dar 5
gritos que ainda soam aos meus es ouvi-
dos edizer—Jesus me ajude !... entregou
seu espirito ao Sêr Sa premo.

dep;>is de 6 horas foi sepultado o ca-
daver de minha esposa. Os pobres abri-
ram seu sepulchro, carregavam seu cor-
po e não quizeram receber nem um cen-
tavó por seu trabalho ; e,u e muitas pes-
soas acompanharão* ate o cemitério os
despòjos queridos.

Em 9 de junho entre as 9 e 10 horas
di noite, ao s-ahir alua, estando miuha
filhinha dormindo e ea sentado ao páteo
de minha casa tomando tristemente uma
chieara de chá, levantei a vista para
um cercado de rama que me ficava, a
tres metros de distancia e que separava
a minha da habitação do senhor Fran-
cisão C. Y. Arnalfo Esquer, pareceu-me
que alguém R-ésse momento me havia
fallado. Vi então, sem gênero de duvi-
da e com indizivel júbilo a figura de
Zoila atravéz do cercado destacando-se
perfeitamente sob o claro do céu.

Andava sem fazer o menor ruido e de-
tendo-se ás vezes, pegada ao cerco
apezar do haver no solo grandes pedras
que obstruiam o passo. N'essa oceasião,
ouvi na casa vizinha varias pessoas di-
zerem'.Olha a mulher que sahiu da casa
de D. Manoel, parece a Zoila !

Então, também eu conheci que era
uma realidade o que meus olhos viam.

— Um phenomeno ãematerialisaçâo dos
chamados mortos, Zoila estava perto de
mim, comprovando seu sonho prophetico :
que eslava viva.

Anteriormente havia eu negado a con

M. QülNTÃO.

que o affirmassem sábios e tontos. Quão
caro me tem custado convencer da ver-
dade !

Poucbs horas depois deste fáctoj, na
madrugada de 10, depois de haver des-
pertado inteiramente e sabido do meu
quarto, entrei de novo e sentei-me toma-
do de um torpor qne não era somno, an-
tes alguma coi>a mais parecida com ca-
t&lépsia ; poucos segundos passaram
quando vi Zoila que com traje branco
e cabello solto, illumiuáda pela luz da
Lua, se acercava do meu leito ; sen-
tou-se á miuha, cabeceira e eu fiz um
esforço para certificar-me s« era uma
coisa real ou produeto de orna desordem
em meu cérebro. Estendi a mão eto-
queiua\ corpo cujo contacto me deixou
a impressão de algodão ; emão Zoila
me disse : não me toques !— Perguntei-
lhe se soffria muito e me respondeu :
sim, soffrO muito.—Um pouco mais dis-
tante, em frente a nós, vi outra senho-
ra de bom aspecto, que, sentada numa
cadeira, nos observava.

Pouco depois fui tomado pelo somno
e tudo me desappareeea da vista.

Perguntei pouco tempo depois a mea
sogro, dando-lhe os signaes, se conhecia
a pessoa que eu tinha visto com Zoila e
elle me disse que era sua primeira espo-
sa, mãe d'esta e que havia failecido
quahdh ainda Zoila era pequena.

No dia 13 do mesmo mez estando eu
na rua com minha filhioha tomando o
fresco da Urde, já quasi ao escurecer,
Marina me pediu água ; entrei com ella
em ca^a e quando lhe dava o liquido,
senti no corpo um estremecimento seme-
lhante a um choque Hectrico ; nesta oc-
casião os cachorros da casa próxima co-
meçaram a latir.

A esposa do sr. Arnulfo Esquer, disse :
olha Arnulfo, a mulher que esta ali!...
Parece Zoila, disseram outras pessoas !
—Vou seguü-a, disse D. Arnalfo. Não,
não vás, disse a esposa. §ambra ou

muni cacto entre vivos e morto*, <únàa�realidade desappareceu ao chegai-a um
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angulo, segundo me disseram depois.
— Outro piienomenlo de materialisa-
cão, quasi com sol 1 . » .

Pouco tempo depois, levei meus nlhi-
nbos para casa de meus sogros em Bata-
cosa e fiquei fõ com as minhas tristezas
e esperanças. Bemdiío seja o sofrimento!
Só as?iffl mereceremos um mundo melhor
quando deixarmos nosso envolucro car-
nal.

Perdoai meus irmãos estas digressões
e concedei-nae vossa sympatbia e mais
tarde vosso carinho. Havia tanto tempo
que desejava escrever !,..

B^oyeea fica distante 5 léguas de Ba-
tacosa e, aos >>abbados depois de dar a
lição :-áns meus alumnos, ia ver meus
orphãosinhos.

Una dessas vezes, o sr. Eieuteno Lo-
doza, marido da irmã de Zoüa me referiu
que Balbina, sua esposa, t:nba visto duas
vezes a irmã em sonhos e que só depois
soube da su* morte.

Desejando eu vel-à de novo, ainda
que fosse'em sonho, não o pude conse-
guir até que ideei uma experiência.

Costumava dormir com minha filhinha
quando iavel-a e uma destas vezes, ás
10 horas quando ella já dormia, tomei
com a minha mão direita a suatsquerda
ei esperei o resultado. Poucos minutos
d^poi-í entrei em lethargo : vi d Lua
banhando com a sua claridade as arvores,
(era verão) meu cavallo comendo e as ca-
banas em volta ; poucos segundos depois
levando pela mão a Marina entrei em Ba-
royeca, atravessei a rica principal, estava
solitária, dei volta e me encontrei perto ãe
minha casa, ojudei-a pura subir os de-
graus da porta e ao entrar vi sentadas
duas senhoras ; uma se levantou, me deu a
mão, (a mhe de Zoüa) a outra ficou
atraz e pelo véu que cobria seu rosto — o
ãe desposada—conheci minha querida es-
posa que também me deu a mão ; vi então
uma luz brilhante iluminando a sala da
escola, poucos segundos depois voUei a
Ba'acosa.

Yt tudo como desejara". Terminou o
• lethargo e soltei a Çhân de minha filfti-

nha que estremeceu. Não voltei a pró-
vocár o phenoiueno por terper pn-judi-
caí-a.

Tenho contado estes fact*:s a muitas
peS'gáa para quer aprendam, porém, al-

gumas não têm f-ito caso e têm sofftido
as Cou seqüência'3.

DigO j>to, uãn por envaidecer-me,
po:so\^e hí-í não è proíüetò men, mas
o cumpvitnento de leis que não conheço.
Entendo que obr,> inspirado por outras
intelligencias e nada mais.

Isto é por agora o qiie posso dizer, ro-
go-vos que sejàès inddgentes comungo
pois desejo que nossa sciencia seja reco-
nhecicía e estendida pelo mundo inteiro.

Vosso irmão
Manoel Paredes.

ESPIRITISMO

Palavras de Jesus á Samaritana: «Mu-
lher, crêde-me, tempo virá em que se
adorará Deus. Hora virá em que os
verdadeiros adoradores o adorarão em
espirito e verdade, porque esses serão
os adoradores que meu Pae deseja, Deus
e Espirito, e os que o adoram devem
isso fazer em espirito e verdade.»

« Submettei á prova todas as
co usas e conservai o que fôrbom»

(Io. Thessalomc V, 21)
«Onde está a Liberdade,

está o Espirito do Senhor»
(2a. Epist. aos Corinth. III, 17)

A despeito de todos os obstáculos ao
livre exame, postos em prática especial-
mente pela egreja romana, o espiritismo
cominha, vencendo sempre.

E senão vejamos.
O dr. George Sexton, eminente con-

ferencista, sceptico tenaz, depois de gran-
de campanha contra o espiritismo cedeu
á evidenciados factos, pelas investiga-
ções que fêz, o que levou-o á pura con-
vicção.

Depois de 15 annos de estudo sério,
escreveu elle: «Obtive, em minha própria
casa. na ausência de todos os mediums
públicos, mas no seio dos membros de
minha família e dos mens amigos parti-
culares e Íntimos, nos quaes o poder me-
diumnico tinha sido desenvolvido, a prova
irrefuctavel de naturesa a impressionar à
fria razão, que as com munica ções rece-
bidas vinham de parentes e amigos fal-
lecidos«.

Innumeras commi soes têm sido forma-
das para o estudo dos phenomenos espi-
ritas. O resultado, sempre favorável, já
está no dominio publico, istoé : emrea-
liãaãe, os espiritos se manifestam.

Entre as mais notáveis commissões,
para o estado do espiritismo,' citaremos
aquealls v.i/jo pàneipal fim <jra provar o
contrario cio que já fora affirmado por
s cientistas.

Em 1869, a Sociedade Dialectica de
Londres- que contava, entre ns seus mem-
bro*, John Lnbbock, presidente, Thomas
Henry-Huxli y. vice presidente e sábio de
Ingliierra, e Ge.orges-H^nryLewes,phi-
syologista celebre que, como os demais,
Dão dava creiito mo Espiritismo, decidiu,
em Janeiro do mesn"o anno, formar uma
commissão páraan lysar ospbenomenos
chamados espiritas. Formada essa com-
ni&ão em que figuravam o naturalista
inglez Alfredo Wallaee, Mápes, Hare,
Margan, Varley, inventor dn tel^graphia
e do co 

'dens-tlor 
electrico, e outros, a

imprensa ingleza acolheu-a, a-sim como
o pbvòy declarando-a apta para por em
terra a theoria dos factos espiritas! ..
Depois de 18 mezes de sérios estudos,
com gr.-nde surpresa para a mesma im-

prensa e povo insíez, a commissão jul-
godóra — affirmara a realidade das mani-

j'estações espiritas.
Uma outra aggremiação, denominada

Sociedade de Estudos Psichycos, encetou
grande inquérito Sobre os phenomenos
espiritas, concluindo também por cons-
talar a realidade, relatando muitos ca-
sos de appariçoes.

Muitas outras poderíamos citar, mas,

para não se tornar fastidiosa esta enume-
ração.de provas' demos, apenas estes ou-
tros testemunhos.

O Sr. Oxon, professor da Iiumversi-
dade dr Oxford, depois de têr estudado,
durante 5 annos, a escripta ãirecta, isto
é, a escripta dos espiritos, publicou em

favor desta, um livro a que denominou
11 Spirit PeacMngs" %

Um* das celebridades da Allemanha,
o Dr. Kerner, pelos estudos e investiga-
ções chegou á mesma conclusão dã com-
municabilidade espiritual. E assim, uma
pleiade de muitos outros «cientistas e
sábios offirmam a veracidade dos factos
espiritas. A' onde : o riso do sceptico, o
frivolo argumento em contrario e, especi-
almente, a perseguição religiosa, não pas-
sam de tristes perfis da ignorância e de
uma moral por sanear..

Os livros de G. Delanue, Flamiharion,
Barkas, Leon Denis, Lordat, Morgan,
Bossuet, AUan Kardec, Roustairig, etc,
na impossibilidade de hoje desappare-
cerera por simples vontade papal, são uma
prova de que — o espiritismo, a despeito
de todos os obstáculos, caminha, venceu-
do sempre.

Olegario Tavares

«Todas as penas e attribulações da
vida são a expiação dos erros de uma
outra existência, quando não sejam a
co nsequencia das faltas da vida actual».

("Livro dos Espiritos").

OTPPC
Se ha bondade em teu coração, se ha

belleza, em tua alma, se ha virtude em
teu preceder, homem, pratica a cari-
dade. Espalha por toda a parte esse bal-
samr. cnsolador.

Em conquista do fucturo, nas luetas do
presente, lembra-te do passado; olha
pa^a esse caminho que já ficou atraz :
vê como cs gosos se transformaram em
magnas, as alegrias em tristezas, os pra-
zeres em desespero e o-: sorrisos em pran-
tos.

Ttx soífreste de. alguma sorte, e pode-
rás ao menos calcular a intensidade do
offrimento do teu próximo, conhecendo
as torturas que o seu amargar pode cau-
zar.

Segundo as tuas forças meu amigo-,
cousola os que choram, dá de comer aos
qae têm fome, água a.< s que t.êa> sede,
veste o esfarrapado, dá agasalho ao que
está ao relento. Imagina-te colocado
em ta^s coadicções ; como não beaidirias
a mão a-?nga que te ajudasse?1

Oh! quanto amor! quanta fraterni-
dade 1 quantas belleza* re adornam, sa-
cratissima caridade!... Mas a tua pra-
tiea não se limita apenas á offerta de
uma moeda, reflectindo muitas vezes o
orgulho e a vaidade; nem a dádiva de
um objeeto pe representa ás vezes in-
úteis sobras ou imprestáveis migalhas..
não ! Ella È muito mais que isso ; eüa é
o frueto abençoado do amor puro, é a
fraternidade em aeção.

Quanta cavidade nâo faz aquelle que
consegue rástituir a paz ao seio de uma
familia?!...

Ensina o caminho rec to—a moral
christã—aquelle que vai pelo caminho
tortuoso das illusões terrenas; evita qu©
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elle se precipite no abysmo; da perdi-
ção... ó meu irmão! e executarás assim
a verdadeira caridade!

Reparte com os que ignoram, um pouco
do teu saber; dá de graça o que de graça
recebeste.

Persevera, investiga e ajuda a teu ir-
mão; exemplifica, pois o exemplo con-
vence mais do que a palavra; auxilia
os outros, pratica a caridade*

Repara amigo, que ninguém é perfei-
tamente igual, nem moral nem material-
mente, o que eqüivale a dher que todos
somos pobres visto que precisamos uns
do» outros.�íi i

Bicamos pois, a caridade ...fraternal e
piura, para depois pedirmos aos céus a es-
mola sacratissima que se chama miseri-
cordia divina.
�XT \. Perbs.

(Do Reformador de 15—3—1898.)

As despesas para os esplendores do cul*
to externo das reliçiões só têm provo-
cado maiores misérias, pois, o quinhão
dos pobres tem diminuído.
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Do comflicto entre o governo francez
e a Cúria Romana, motivada pela lei
da separação do Estado dás igrejas,
não é nmdos episódios menos curiosos a
descoberta na antiga mencjaturá ca-

^ -^ thoiica em Paris, de papeis$ue provam
a intervenção do núncio expulso, na

politica interior da França.
Como era de ver, sabida a coragem

com que Roma fêz sempre de taes dene-

gações mentirosas um banal recurso
de sua diplomacia, a Cúria negou ter-
minantemente, pondo os olhos no alvo e

fêfimdo gestos apelativos ao céu e ao
mundo contra a injustiça dos homens,

(1) que nesses papeis alguma coisa hou-
vesse que podesse confirmar tal acca-
zação.

Pois, parece que ainda desta vez Ro-
má mentiu ; tanto o uso do caximbo
faz'a boca torta. Segundo os telegram-
mas da fabricação que esta fazendo o Fi-
goro de Paris ; d'esses documentos cia-
ramente se manifesta que monsenhor
Montagnini, o núncio depois expulso da
França, fazia politica em França con-
tra, o giverno junto ao qual estava acre-
ditado como enviado do Papa. E na

pureza da soa consciência, e na ima-
calada honestidade de um «monsigoore»
romano, alvifcrava que ^e comprassem
rs políticos francezes, a começar pelo
Senhor Clememceaa «com o qual lhe

parecia possível um accôrdo na baí-e de
uma grande quantia».

E' a que está reduzida a diplomacia
da igreja ;;e esta situação, que desclassi-
ficaria para sempre qualqer diplomacia
leiga, apenas revê o declínio irremedi-
avei, d'essa outr'ora grande potência e

politica e moral.
(1)—Ò grypho é nosso.
—Transcripto da Noticia de 13 do

corrente.

A Influencia do Espiritismo nos
sofírimentos materiaes

A muitos se afigura que a nossa dou-
trina exerce influencia directa na vida
material, no sentido de augmentar ain-
da mais o» sofrimentos porque passamos.

Assim é, que, vemos freqüentemente
as pessoas incrédulas de nossa intimi-
dade, dizer-nos : metteste-te em espiritis-
mo T não dou muito tempo que não estejas
desgraçado!... e, ai de nós se de facto
alguma infelicidade nos sobre-vem...

De mistura, porém, com os completa-
mente incrédulos, alguns ha que se di-
zem espiritas, mas que, se lastimam de
não ser attendidos nas solicitações que
fazem aos bons espiritos para melhorar-
lhes a sorte. W isto uma falta de atten-
ção aos ensinos dos bons mensageiros, ou
o que ainda é peior.: a falta de estudo
theorico e pratico das obras de Allan
Kardec ; pois com este estudo; sáberíamf
que, sendo a Justiça Divina infallivel,
cada um soffre as conseqüências de suas
faltas passadas.

Entendem alguns que pelo facto de
se dizerem espiritas e freqoentarern ai-
gumas ses>ões, hão-de receber logo a re-
compensa do Céu, terminando os seus
soffrimentos materiaes ; e se. se vêm de-
senganados, qujixam-se antecipadítmen-
te da ineficácia da doutrina. E' ainda a
falta du estud ?'; a causa d'esta anomalia;
senão vejamos : secundo disse o tiedem-
ptor e tem sido perfeitamente confirma-
do ; jà por Allan Kardec, já pelos mi-
lhares de communicações receoidas nos
centros seii >s, c da um de nós tem um
protector (invisível aos olhos da matr-
ria) que vela particularmente pelo seu
protegido, dando-lhe coustantemente por
intuição, conselhos salutares qne o col-
locam em posição de não se deixar cahir
nos resvaladoiros do vicio e algumas ve-
zes dos cumes.

—Quando nos vemos a braços com uma
provação lembramo-nos não raro, de ir
a uma sessão pedir aos espiritos que me-
lhorem a nossa sorte, aliviando-nos do
soffrimento que tanto nos amargura; e se
isto fazemos, não iaio também, vemos
um espirito manifestar-se ; è fallando-
nos em bello discurso, nos garante que
d'ali em diante não mais sofreremos ;
voltamos para casa e vendo desmentida
aquella p'ome*sa, dizemos logo que o
Espiritismo não tem valor nenoum pois
fomos a uma sessão em que um Guia nos
prometteu que não mais soffreriamcs, e,
os soffriuienio.-i c"ntinu-tm ..

O Espiritismo é a doutrina por excel-
lenciâ, porque nos ensina que, todos os
factos, só devem ser acceitos depois de
submettidos ao cadinho da analyse sé-
gundo o bom senso e a ordem natural
das coisas ; logo, se depois de bem es-
tildado, for-mos a uma ses sã o em que
um espirito nos prometia livrar dos
sofrimentos porque passamos, anos-
sa razão e o nosso bom senso, dirão logo
qué este espirito é sem duvida ura infe-
liz mystificador, porque, sendo Deus jus-
to, toda a causa merecida e se ninguém
sofre senão pelo que fêz, um bom espi-
rito não podia vir prometter-nos uma
coisa que séria a negação das leis de
igualdade e de justiça dimanadas do
Creador.

Além d'isto, sabem os nossos Guias,
que quanto maiores forem os soffrimen-
tos por que passarmos n'este mundo,
maior também será a recompensa ;. e
sendo elles os que mais interesse têm
no nosso progresso porque o nosso
é também o d'elles gradativamente, só
podem, se os evocarmos dar-nos con-
selhos que nos confortem e nos animem
a continuar.

E de mais, o soffrimento é inherente
ao àtrazo moral dos habitantes d'este

i planeta, porque, aqui viemos e aqui vol-
taremos até que por este meio nos dé-
poremos de nossa* imperfeições, estan-
do em nossas mãos que isto leve mais ou
menos tempo, segundo o bom ou mau uso
qué fizermos das nossas faculdades.

J. FERREIRA

PROFISSÃO DE FE'

Gustavo Macedo

<è?

Estamos informados qu« o nosso ami-
go GusTavo Macedo trabalha na edição
em livro de sua brilhante Profissão de
Fê—]k publicada em diversos números
do Reformador.

Semelhante resolução é digna dos
maiores encomios e merece dos nossos
confrades o máximo apoio, attenta a
importância para a nossa doutrina de
semelhante obra.
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Bibliograpbia
Recebemos :
Os nrs- 4, 5 e 6 Ha importante e bem

redigida revista El Siglo Espiri'a, or-
gam da Junta Central permanente do
Primeiro Congrego Nacional Espirna
do México.

O n 130 de Los Albores de Ia Ver-
âad, importante periódico de 8 pagi-
nas, de estudos philosophicos e mo-
raes, que se publica em Bircelona—
Hespanha.

Bulletim ãe Ia Sociétê cVeltudes Fsy-
chique de Marseille, revista trimensal de
estudos da nossa doutrina.

Gratos pela j-ermuta.


